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G E O P O L Í T I C A    D A    C O N S C I Ê N C I A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A geopolítica da consciência é o estudo da problemática das interfaces 

existenciais com os processos político-territoriais, associando a tática, estratégia e logística da ter-

ritorialidade (Proxêmica e Paraproxêmica) à autopesquisa, no continuum do passado-presente-fu-

turo, a partir do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição geo vem do idioma Grego, gê, “terra; país; 

região”. O vocábulo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo consciência procede do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapolítica da proxêmica consciencial. 2.  Autopesquisa no holo-

carma das nações. 3.  Interface Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–Geopolítica. 

Neologia. As 4 expressões compostas geopolítica da consciência, geopolítica interpri-

sional da consciência, geopolítica recompositora da consciência e geopolítica libertadora da 

consciência são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Política da localização existencial. 2.  Estudo das relações interna-

cionais. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist na composição da FEP; o ius soli proexológico; o in 

loco; o in situ; o ubi et orbi da pensenização; o backstage existencial; o continuum holobiográ-

fico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

aplicado à cosmovisão da existência. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proexista: 

estrategista interassistencial. Geopoliticologia exige cosmovisão. ONU: holomaturidade grupal. 

Coloquiologia: – Sensabê doncovim, proncovô, oncotô. 

Proverbiologia: – Quem não sabe de onde veio nunca vai encontrar o seu destino. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene carregado dos 

conflitos e atrocidades da historicidade territorial; as interprisões do passado reverberando sobre  

o holopensene do local; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a pensenidade acolhedora; os holopensenes equilibrados facilitando a mediação 

interconsciencial das diferenças gravitantes; o holopensene grupal regional; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepes-

sopensenidade; o holopensene da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); os proexopensenes; 

a proexopensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade. 

 

Fatologia: a geopolítica da consciência; as implicações proexológicas dos desafios polí-

ticos territoriais contemporâneos; o local da ressoma; a glocalização das tarefas do projeto de vi-

da; as marcas territoriais e grupais das interprisões grupocármicas; as oportunidades de recompo-

sição facilitadas pelo ajuste preciso entre proxêmica e cronêmica; o local e o tempo ideais para re-

alização da tarefa assistencial; a transnacionalidade da vida na fronteira; o universalismo da Ciên-

cia; o assediador das polarizações binárias utilizadas nos jogos de poder espúrios; a manipulação 

das massas humanas impensantes; a pertinência do conhecimento da História para a interpretação 

correta dos eventos extrafísicos; a minipeça lúcida na realização local colaborativa aos desafios 
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globais; o registro dos contextos históricos relevantes do passado da consciência na holobiografia; 

a interassistência da hermenêutica no trabalho dos tradutores e intérpretes; os vínculos identitários 

da consciência; as relações holobiográficas da consciência com religiões, grupos políticos, nacio-

nalidades e nacionalismos; a hospitalidade aos refugiados e estrangeiros em geral; o papel da po-

limatia e associação de ideias para compreensão da minipeça no maximecanismo; o valor do 

exemplarismo pontual para o eixo das tendências globais; o holocarma das nações sinérgico  

à proéxis pessoal; o entendimento sobre o local de fala para aprofundamento da empatia e com-

preensão da realidade; a geopolítica tenepessológica transfronteiriça; as repercussões dos feitos 

por aporte da geopolítica; o idioma mais adequado para versar certas ideias; o espaço certo para 

instituição de ensino e pesquisa; a geopolítica funcionando como alavanca da interassistência pes-

soal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos ocor-

ridos há milênios ou séculos presentes no aqui-agora; a Paraconviviologia Política; o parambiente 

da interassistência; o paradomicílio na comunex; a Parelencologia; o malestar extrafísico do etni-

cídio indígena; os parafatos decorrentes dos mais de 3 séculos de escravidão africana no Brasil;  

a persistência dos parafatos das violências diretas, estruturais e simbólicas; o pedágio interassis-

tencial extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holocarma das nações–geopolítica da consciência; o si-

nergismo cronêmica-proxêmica; o sinergismo conta-corrente holocármica individual–conta-cor-

rente holocármica grupal–conta-corrente holocármica nacional–conta-corrente holocármica 

planetária. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restauração 

evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria geopolítica da paisificação; a teoria dos estu-

dos para a paz. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da territorialidade na potencialização da interassistência; o efeito 

do Zeitgeist na consecução da proéxis; o efeito da geopolítica na repercussão das realizações as-

sistenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da maxiproéxis; as neossinapses da intercultu-

ralidade interassistencial cosmoética; as neossinapses avançadas nascidas da megafraternidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo se-

menteira-colheita. 

Enumerologia: a geopolítica da consciência belicosa; a geopolítica da consciência par-

va; a geopolítica da consciência ingênua; a geopolítica da consciência interassistencial; a geopo-

lítica da consciência teleguiada; a geopolítica da consciência orientadora evolutiva; a geopolítica 

da consciência Serenona. 

Binomiologia: o binômio universalismo-adaptabilidade. 

Interaciologia: a interação dos recebimentos. 

Crescendologia: o crescendo senso de paradever–poliglotismo–cosmopolitismo–para-

cosmopolitismo. 

Trinomiologia: o trinômio cenário-elenco-ato. 
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Polinomiologia: o polinômio abertismo-adaptabilidade-cosmopolitismo-maxiproéxis;  

o polinômio espaço-tempo-contexto-performance. 

Antagonismologia: o antagonismo interiorota / cosmopolita. 

Paradoxologia: o paradoxo da localização territorial do (para)cosmopolita; o parado-

xo do centro-periferia; o paradoxo do cosmopolita enraizado; o paradoxo da identidade cultural 

e nacional do Serenão; o paradoxo da interiorose do viajante internacional. 

Politicologia: a democracia assentando as bases da benevolência e do respeito intercul-

tural; a conscienciocracia. 

Legislogia: a paralei; a lei do continuísmo consciencial evolutivo; a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a parapolitico-

filia; a proexofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da dispersão consciencial; a superação 

da síndrome da mediocrização; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a crise da sín-

drome da interiorose. 

Maniologia: a dromomania; os obstáculos maxiproexológicos da etnomania. 

Mitologia: o mito do não-lugar. 

Holotecologia: a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Cosmovisiologia; a Geografia; a Parageopo-

lítica; a Parassociologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Seriexologia; 

a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o evoluciente; o intermissivista; o exemplarista; o proe-

xista; o proexólogo; o cosmovisiologista; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o para-herme-

neuta; o teleguiado autocrítico; o voluntário; o homem de ação; o paradireitólogo; o jurista Hugo 

Grotious (1583–1645); o escritor Honoré de Balzac (1799–1850); o naturalista, estadista e poeta 

José Bonifácio de Andrada e Silva (1763–1838); o amparador extrafísico Espartano. 

 

Femininologia: a tenepessista; a evoluciente; a intermissivista; a exemplarista; a proe-

xista; a proexóloga; a cosmovisiologista; a evolucióloga; a parapercepciologista; a para-herme-

neuta; a teleguiada autocrítica; a voluntária; a mulher de ação; a paradireitóloga; a astrônoma Hi-

pátia de Alexandria (355–415); a ativista Emily Hobhouse (1860–1926); a ambientalista Nobel da 

Paz de 2004, Wangari Maathai (1940–2011); a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Ho-

mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interconscien-

tialis; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens momentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: geopolítica interprisional da consciência = aquela utilizada para mitigar 

interprisão grupocármica gerada; geopolítica recompositora da consciência = aquela utilizada 

para oportunizar contexto favorecedor de acertos grupocármicos; geopolítica libertadora da cons-

ciência = aquela favorecedora de expansão da interassistência pelas reverberações das atitudes li-

bertárias. 

 

Culturologia: a cultura local; a cultura cosmopolita. 
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Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 variáveis sintéticas indicativas 

de características da geopolítica da consciência: 

1.  Extrafisicalidade: o turismo extrafísico; as viagens sem o corpo físico; os malestares 

extrafísicos; as tensões extrafísicas decorrentes de conflitos passados; a comunidade extrafísica de 

referência. 

2.  Identidade: a nacionalidade; o local de nascimento; a nacionalidade dos pais e dos 

demais ascendentes (avós, bisavós); a etnia; as identidades étnicas predominantes na existência; 

as identidades culturais; as identidades culturais mais atuantes. 

3.  Interassistencialidade: a origem dos recebimentos; os territórios e nacionalidades 

dos aportes recebidos; o destino da interassistência; o país ou povo de destino da assistência inter-

consciencial. 

4.  Localização: os territórios de atuação; os locais preponderantes de atuação da consci-

ência. 

5.  Temperamento: as tendências pessoais inatas nas relações étnico-culturais; os inte-

resses genuínos sobre períodos históricos pontuais. 

6.  Trânsitos: o conjunto dos trânsitos, permanências e deslocamentos, ao longo da vida, 

na preparação e consecução da proéxis. 

 

Paradireitologia. Pela Interaciologia, podem-se explorar, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 especialidades da Conscienciologia quanto à geopolítica da consciência: 

1.  Conflitologia. Os conflitos ocorridos e as tensões presentes, intra e extrafísicas, onde 

a consciência assenta base intrafísica, temporária ou permanente. 

2.  Cosmoeticologia. A identificação da Cosmoética e da anticosmoética vivenciada na 

convivialidade. 

3.  Cosmovisiologia. A amplitude da compreensão quanto ao tempo e ao espaço, pela 

perquirição poliédrica interdisciplinar dos efeitos geopolíticos na consciência e da consciência. 

4.  Direitologia. As implicações jurídicas e jurisdicionais relativas ao tempo e espaço. 

5.  Holocarmologia. As consequências da interação entre a geopolítica, a autopenseniza-

ção e as realizações, no ego e no grupocarma. 

6.  Megafraternologia. Os ganhos interassistenciais, de recebimentos e doações, pelas 

implicações contextuais amplas. 

7.  Parapoliticologia. A extrapolação das conjecturas políticas para a evoluciocracia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a geopolítica da consciência, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alexandria:  Geopoliticologia;  Neutro. 

03.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Geopolítica  tenepessológica:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Glocalização  analítica:  Analiticologia;  Neutro. 

06.  Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

07.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

08.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Proéxis  Internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

15.  Viagens  internacionais:  Autorrecexologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

A  GEOPOLÍTICA  DA  CONSCIÊNCIA  TEM  SINTONIA  FINA  

COM  AS  BASES  ESTRATÉGICAS  E  TÁTICAS  DA  TERRITO-
RIALIDADE  SOBRE  A  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  

PESSOAL,  NO  CAMINHO  RUMO  À  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) quanto aos efeitos parapolíticos 

da geopolítica na consecução da proéxis pessoal? De qual modo poderá contribuir com recins  

e potencialização da interassistência? 
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